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Do Recriar da Imagem Popular
de e para este Cidadão e Vocês Cidadanias

A imagem popular é criada e recriada em processo social que 
admite  contradições  sem  ser  trivial,  como  indiretamente  sugerem  ROBERTO 
DELMANTO  JUNIOR,  THEREZA  CAVALCANTI  SAMAJA  e  BERENICE 
GIANNELLA, ao responderem a favor (dois primeiros) e contra (terceira) à pergunta 
“Crianças devem ser levadas compulsoriamente para abrigos?” (jornal  Folha de  S. 

Paulo, 03.9.2011, A3). As aparências contraditórias não triviais podem enganar muita 
gente  durante  muito  tempo -  também aqui  -  como bem sabe  experimentalmente 
BERENICE  GIANNELLA  ao  continuar  a  presidir  a  FUNDAÇÃO  CASA.  As 
aparências  contraditórias  não  triviais  que  geramos  de  modo  voluntário  ou  não 
voluntário  não  nos  podem enganar  a  todo tempo,  sob  pena  de  comprometermos 
nosso desenvolvimento biopsicológico e éticofilosófico individual e/ou coletivo.

Casos  específicos  eventualmente  requerem  o  abrigamento 
compulsório (arts. 93 e 101 da Lei nº 8.069/1990), porém os melhores resultados são 
obtidos de modo antecipado, não pretérito, assim como manter a saúde é melhor que 
curar a doença.

Naquele sentido,  EGBERTO DE ALMEIDA PENIDO - em 
recente  evento  na  Direito  GV(*)  -  defende  um  novo  significado  para  atuação 
profissional  dos(as)  diferentes  Operadores(as)  do  sistema  jurídico  da  Infância  e 
Juventude, em busca do 'salto quântico' que permita uma justa solução dos conflitos 
infanto juvenis nas comunidades de influência.
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KAY  PRANIS,  no  mesmo  evento,  defende  uma  Justiça 
Restaurativa  baseada  em  processos  circulares  (protagonistas  de  disputas  e 
facilitadores de soluções sentados em cadeiras dispostas em círculo conversam [cada 
pessoa tem um momento de fala respeitado por todos) sobre a situação conflituosa].

MONICA MUMME coordena projetos de criação de imagem 
popular  –  www.cecip.org.br -  também  naquele  contexto  e  demostrou  profunda 
satisfação no trabalho social em processo circular.

A passageira imagem popular da 'gangue das meninas' pode e 
deve ser recriada para este Cidadão e para Vocês Cidadanias. A eventual 'gangue' é 
formada por  meninas (uma teria 14 anos, outras três meninas com 13 anos, duas 
com 11 anos e uma com 10 anos) que parecem desejar o que normalmente desejam 
pessoas humanas daquele  gênero naquelas idades  e  naquelas  condições humanas. 
Ouvi-las de tempos em tempos em um processo circular pode ser um primeiro passo, 
após  'tomar  um lanche'  no  abrigo,  pois  elas  podem estar  também em busca  de 
refúgio, auxílio e orientação (artigo 100, inciso I combinado com inciso VII, art. 16, 
Lei nº 8.069/1990, disponível em www.senado.gov.br ).

Criativamente,

Carlos Perin Filho

(*)
Este hipertexto foi inspirado a partir da Ação Popular da FEBEM/CASA e petições 
em andamento, recente evento na Direito GV em São Paulo a seguir referido:

“29/08/2011 -  Justiça  Restaurativa  como método alternativo  de  resolução de 
conflitos
Palestra com Kay Pranis será dia 05/09

O  Núcleo  de  Estudos  sobre  o  Crime  e  a  Pena  da  DIREITO GV,  o 
Centro  de  Criação  de  Imagem Popular  (CECIP) e  a  Palas  Athenas 
convidam para a palestra da Kay Pranis sobre Justiça Restaurativa como 
método alternativo de resolução de conflitos

A americana Kay Pranis, especialista em resolução de conflitos, estará em 
São Paulo  para  ministrar  palestra  aberta  sobre  Justiça  Restaurativa.  Kay 
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Pranis  trabalha  junto  a  lideranças  de  estabelecimentos  correcionais,  da 
polícia,  dos tribunais,  de  associações de bairro  e  escolas,  desenvolvendo 
respostas  abrangentes  para  situações  de  crime  e  conflito,  com  base  na 
Justiça Restaurativa. 

Em São Paulo,  há distintos projetos de Justiça Restaurativa,  desde 2005, 
com resultados que serão discutidos no evento. Por meio de soluções que 
aproximam a área da educação e o sistema de justiça, os projetos focam a 
substituição das medidas punitivas por formas alternativas de resolução de 
conflitos, especialmente reparação de danos. Os projetos de Heliópolis, São 
Caetano  do  Sul  e  São  José  dos  Campos  serviram como referência  para 
projeto no Rio de Janeiro, que tem como diferencial a formação de jovens 
agentes da paz. 

19h: Mesa de Abertura
Maíra Rocha Machado – Professora da DIREITO GV
Leonardo Sica – Doutor em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
USP e autor do livro "Justiça Restaurativa e Mediação Penal".
Egberto de Almeida Penido – Juiz da 1ª Vara da Infância e Juventude da 
Capital Representante da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo
Monica Mumme – Coordenadora do Núcleo de Educação para a Paz – 
CECIP 

Palestra Processos Circulares com Kay Pranis

22h: Encerramento

Data: 05 de setembro

Hora: 19h 

Local: Auditório DIREITO GV (Rua Rocha, 233 – São Paulo, SP)”
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